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       Um dia a mulher solitária e atormentada chegou ao Céu e, rojando- se em lágrimas, diante do Eterno Pai,
suplic ou:
 
    _ Senhor, estou só!
    Compadece- te de mim.
       Meu c ompanheiro fatigado, c ada dia, pede-me repouso e devo velar- lhe o sono! Quando triunfa no trabalho,
absorve- se na atividade maisintensa e, muita vez distraído, afasta- se do lar, onde volta somente quando exausto,
a fim de refazer- se. Se sofre, vem a mim, abatido, buscando restauração e c onforto...
     T u, que deste flores ao arvoredo e abriste as c aríc ias da fonte, no seio esc uro e ressequido do solo, c onsagras-
me, assim ao isolamento? Reservaste a T erra inteira ao serviç o do homem que se agita, livre e dominador sobre
montes e vales, e c oncedes a mim apenas o estrito rec into da c asa, entre quatro paredes, para meditar e afligir-me
sem consolo? Se sou a c ompanhia do homem, que se vale de mim para lutar e viver, quem me acompanhará na
missão a que me destinas?
 
    O Senhor sorriu, c omplac ente, em seu trono de estrelas fulgurantes e , afagand0lhe a c abeça c urvada e trêmula,
falou c ompadec ido:
 
    _ Dei o mundo ao homem, mas confiarei a vida ao teu coração.
 
    Em seguida, c olocou- lhe nos braços uma frágil c riança.
 
    Desde então a Mulher fez- se Mãe e passou a viver plenamente feliz.
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